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A Casa de Jesus de portas abertas
Em 2006 nossa Instituição rea-
lizou inúmeras ações no campo 
da caridade material que só fo-
ram possíveis graças à colabo-
ração de nossos freqüentado-
res. É muito comum, como fre-
qüentadores ou mesmo como 
trabalhadores desta grande 
Seara, não termos a idéia exata 
de como nossa contribuição é 
utilizada na organização, afinal 
a Casa de Jesus é bem grande. 
Para termos uma idéia do ta-
manho da demanda por recur-
sos materiais na Instituição, é 
interessante observar que rea-
lizamos ao longo de 2006, ape-
nas no campo da caridade material, mais 
de 5.300 atendimentos médicos e 800 
atendimentos odontológicos gratuitos 
no Núcleo Mãe Maria, que demandaram 
materiais e produtos para assepsia, bem 
como medicamentos e similares, não 
contemplados por doações, e que, por-
tanto tiveram que ser adquiridos. Ofere-
cemos Assistência Educacional e Evange-
lização para cerca de 200 crianças que 
recebem, durante todo o ano, o material 
escolar e o lanchinho diário com alimen-
tos adquiridos pela Instituição. Existem 
cerca de 200 famílias cadastradas pelos 
Seareiros que recebem uma cesta básica 
mensal, que são montadas com doações 
de gêneros alimentícios que, infelizmente 
têm quantidade inferior à nossa necessi-
dade, assim, compramos tudo o que falta 
para completar as cestas. Existem ainda 
outros tantos gastos que se assemelham 
às despesas de manutenção de nossos 
lares, como por exemplo: salários com 

Dnª Sylvia - PG. 02 CURSOS - PG. 03 PASSES E PALESTRAS - PG. 04

Dia 14, Casa de Jesus 
lança dois livros

Nesta Edição - pg. 04

funcionários, despesas com manutenção 
dos prédios e dos equipamentos, ma-
terial de limpeza, contas de água e luz, 
impostos, tarifas bancárias, gasolina e 
manutenção do veículo, manutenção de 
equipamentos, reformas, segurança, etc.
Para aqueles que se interessarem em co-
nhecer mais de perto como são geridos 
os recursos que “Os Seareiros” arreca-
dam, bem como conhecer melhor todas 
as despesas que temos, nos colocamos 
à disposição em nossa secretaria para 
recebê-los e apresentar o balanço de 
2006 que poderá ser analisado enquan-
to tomamos um café juntos. A propósito, 
esta Instituição, como já apresentado 
em outras ocasiões, tem no seu organo-
grama um Departamento denominado 
“Conselho Fiscal” que tem a incumbência 
de fiscalizar toda a movimentação de re-
cursos da entidade e realizam esta tarefa 

religiosamente.
E por falar em secretaria, a 
mesma foi redesenhada, assim 
como a tesouraria. Agora se-
cretaria/tesouraria estão com 
atribuições exclusivas da Casa 
de Jesus e abertas a toda popu-
lação para fornecer orientação 
concernente ao funcionamento 
da Instituição, como horários e 
locais dos trabalhos, tabelas de 
passes da Casa, próximas pales-
tras, informações sobre os cur-
sos, agendamento de horários e 
entrevistas, solicitação de retira-
da de doações, entre outras.
Esse mês de março de 2007 

é histórico para a Casa de Jesus, pois 
dentro de um mesmo mês temos a sa-
tisfação e o orgulho de promover o lan-
çamento de dois livros num único dia de 
festa. O livro de D.Sylvia Paschoal – Bre-
ve Testemunho de um Longo Amor - e o 
livro do Prof. Régis de Morais – Cáritas e 
sua Prece Histórica - serão lançados no 
dia 14 de março, a partir das 19h, numa 
festa abrilhantada pela palestra do nosso 
querido Prof. Régis, no nosso Salão das 
Paineiras.
Sem dúvida esta edição de “O Seareiro” 
é também histórica por anunciar tantas 
coisas importantes. 
Contamos com você, para continuarmos 
realizando boas obras em 2007. 
Boa leitura.

Marco Kairalla - presidente

Editorial
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ylvia Paschoal partiu, deixou o 
mun­do dos vivos e nele milhares 
de órfãos, pessoas de ambos os 
sexos, de todas as idades, de 
todos os ní­veis sociais e até de 
opções sexuais diferen­tes. Para 
todos, indiscriminadamente, ela 
oferecia carinho, assistência es­
piritual e material, além de muito 
amor.

Sou um desses órfãos que 
recebeu dela atenção e carinho em 
momentos difí­ceis e privei de sua 
amizade e convivência em instantes 
alegres e descontraídos, quando 
mantí­nhamos longas e descompro­
missadas conversas. Convivemos, 
eu e minha família com seu marido, 
Orlando Paschoal, cuja morte dei­
xou perda irreparável. Ninguém é 
insubstituível, mas não há no mundo 
duas pessoas iguais.

O casal Sylvia e Orlando 
era especial, desprendido do mundo 
material, embora gozasse de exce­
len­te condição fi­nan­ceira. Ambos 
viviam bem, sabiam viver, mas não 
tinham luxo. Eram despidos de vai­
dades fú­teis. Sylvia, como mulher, 
embora pudesse, não ostentava 
jóias. Preferiam doar aos pobres, 
ajuda-los, dar comida, remédio, rou­
pas. Sinto falta do Orlando e agora 
da Sylvia, com quem convivemos 
mais, por ter vivido mais tempo.

Não escrevi este artigo an­
tes, porque a comoção não deixou. 
A morte de Sylvia era esperada, prin­
cipalmente nos seus últimos dias de 
vida, vítima de grave doença, com 
a qual conviveu longo tempo. Sem 
reclamar, sem se quedar. Tanto é as­
sim que, apesar do tratamento difícil 
e de efeitos colaterais, continuou 
atuando no trabalho mais nobre que 
é o de servir ao próximo.

Em um dos momentos em 
que passava bem, talvez o último, 
antes do estado terminal, presen­
teou-me ela, a mim e à minha 
mulher, com um mimo e um cartão 
maravilhoso, cuja mensagem me 
permito transcrever, pela importân­
cia de que se reveste para mim e 
minha família: 
“Sempre ligada a vocês, através do 
pensamento e do sentimento maior, 
rogo a Deus pela felicidade de vo­
cês e de sua família. Saudade dos 

Sylvia Paschoal
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O SEAREIRO

É uma publicação editada sob a responsabilidade do 
Departamento de Divulgação da Casa de Jesus, 

para distribuição aos seus frequentadores e amigos

encontros, dos “papos” descontraídos. Mas 
continuamos juntos”.

Essa era a Sylvia Paschoal. Essa 
era a maravilhosa Sylvia que, mesmo do­
ente, não se esqueceu dos amigos. Ser seu 
amigo, desfrutar de sua amizade em vida, 
foi dádiva divina para nós. Agora, Sylvia 
se foi, chamada por Deus para se juntar ao 
Orlando e prestar serviços no céu. Sylvia 
não morreu. Ela está viva nos corações de 
todos que com ela conviveram.

Sua obra monumental, construída 
por ela e seu marido, lá está, no Jardim das 
Paineiras. Construíram a Casa de Jesus, 
entidade espírita, já que acreditavam profun­
damente na doutrina de Kardec, mas não 
fi­caram só na parte espiritual. Montaram 
farmácia, para distribuir remédios aos po­
bres doentes, construíram o Colégio Pater­
non que, infelizmente, agora fechou suas 
portas, por não contar mais com recursos 
fi­nan­ceiros. Para mantê-lo, Sylvia criou, 
com a ajuda de doadores solidários, a Cesta 
Básica, que distribuía mensalmente para os 
que não tinham o que comer, principalmen­
te moradores da favela mais próxima, que 
ela conhecia muito bem.

Mais recentemente, criou a Casa 
Mãe Maria que, também com a ajuda de 
voluntários, presta assistência médica, 
odontológica e educacional a quem não tem 
onde recorrer. Lá, apesar de os profissio­
nais não ganharem qualquer centavo para 
trabalhar, não se registram faltas ao traba­
lho. É o amor pelos mais necessitados.

A par de tudo isso, Sylvia visitava 
doentes e amigos que precisavam de cari­
nho e de conforto em razão da perda de 
ente querido e de outros problemas. Nunca 
cobrou de ninguém, nem dinheiro, nem a 
presença ou freqüência ao Centro Espírita. 
Lá, ia quem queria e quem fosse, seria bem 
atendido.

A Casa de Jesus nunca teve sóci­
os. A uma pergunta minha , feita a ela e ao 
Orlando Paschoal, diante das dificuldades 
financeiras da Casa de Jesus, ambos respon­
deram a um só tempo: “Não podemos ven­
der assistência espiritual!”. Assim eram Or­
lando e Sylvia, que ajudaram, com dinheiro 
próprio, tanta gente e tantas entidades. Que 
saudade do Orlando e da Sylvia. Talvez um 
dia a gente se reencontre. Permita Deus. 

Romeu Santini é jornalista e secretário de 
Cooperação Internacional da Prefeitura 

“A adversidade 

desperta em nós 

capacidades que, 

em circunstâncias 

favoráveis, teriam 

ficado adormeci-

das.” (Horácio)

Dê a sua contribuição

Todos os meses, Os Seareiros 
atendem a mais de 200 famílias, 
que recebem uma cesta básica. É 
de grande importância a colabora-
ção dos frequentadores da Casa 
para a manutenção do trabalho e 
assistência destas famílias. Vale 
destacar que, visando o bom uso 
da cesta e o atendimento de ou-
tros necessitados, as famílias são 
monitoradas mensalmente.
Faça a sua parte integrando-se 
neste trabalho. Mensalmente 
contribua trazendo alimentos não 
perecíveis para compor a cesta.   
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Cursos na Casa de Jesus
Ainda está em tempo de você aderir e se aprimorar com o estudo da doutrina espírita

s cursos já tiveram início na Casa 
de Jesus, mas ainda é possível a 
adesão de pessoas que queiram dar 
continuidade ao aprendizado ou que 
queiram iniciar o conhecimento da 
doutrina espírita. Para participar, 
basta comparecer num dos dias do 
curso e fazer 
a sua inscri­
ção, inte­
grando-se, 
de imediato, 
ao grupo de 
estudiosos.  
Os cursos 
têm como o principal objetivo, 
informar e divulgar o que é o Es­
piritismo, estimular os estudos e o 
aprimoramento moral. 
Também se propõe a levar o conhe­
cimento da Doutrina Espírita à todos 
os interessados, de forma racional, 
sem imposições, respeitando a todas 
as formas e manifestações religiosas. 
Em nossos cursos falamos sobre os 

princípios básicos da Doutrina Espírita (re­
encarnação, imortalidade da alma, natureza 
dos Espíritos, leis morais, mediunidade e 
outros), abordamos temas à luz do Espiri­
tismo (aborto, suicídio, clonagem, doação 
de órgãos, dependência química, eutanásia 
e outros). Para os alunos que já realizam os 

cursos é só comparecer 
no local de costume  
que sua transferência 
para outro curso foi 
realizada 
de acordo 
com sua 
participa­
ção. 

Para os alunos novos não é 
necessário inscrição é só com­
parecer no local indicado. 
O curso que oferecemos para 
alunos novos é o de 1º-módulo.  
Para estes alunos temos muitas 
opções de dias podendo ele 
escolher de acordo com a sua 
disponibilidade. 

O objetivo é levar o 
conhecimento da doutrina 

espírita, sem imposições e com 
respeito.

O
Este acontecerá em 2007 nos locais  e 
dias seguintes: 
- No São das Paineiras, às segundas-fei-
ras, das 14 às 15h30. 
- No Salão das Paineiras às terças-fei-
ras, das 20 às 21h30. 
- No Colégio Parthenon, aos sábados 
das 14 às 16 hs.
- No Salão Paineiras, aos sábados, das 
14h às 15h45 (Grupo Mocidade) 

 A pedagogia espírita tem origem na tradição ocidental, 
que vem desde Sócrates e Platão, passando por Comenius, 
Rousseau, Pestalozzi, antecessores diretos de seu sistema-
tizador, o pedagogo francês Allan Kardec, que solidificou 
esses princípios, evidenciando a existência do espírito e as 
suas múltiplas vidas. 
Entretanto, foi no Brasil que a pedagogia espírita nasceu 
com este nome, com suas práticas e propostas. A primeira 
escola espírita foi o Colégio Allan Kardec, em Sacramento 
(MG), fundada e dirigida pelo educador Eurípedes Barsanul-
fo. Esta escola pode até hoje ser fonte de inspiração, dada 
a originalidade e a vanguarda de suas práticas. A Pedagogia 
Espírita tem como principais teóricos e defensores o filósofo 
José Herculano Pires e Dora Incontri, Pós Doutora em Filoso-
fia da Educação.  
Num artigo da jornalista e educadora, Dora Incontri, a auto-
ra faz uma reflexão sobre a pedagogia espírita. Em sua opi-
nião, se lemos o espiritismo com olhos pedagógicos, como 
foi escrito por Kardec e teorizado e praticado por iniciadores 
da pedagogia espírita no Brasil (tais como Eurípedes Bar-
nanulfo, Anália Franco, Herculano Pires, Ney Lobo e outros) 
veremos que se podem deduzir alguns princípios fundamen-
tais, que  didaticamente, podem ser resumidos em três. São 
princípios que podem ser extraídos da cosmovisão espírita, 
mas não por acaso, segundo a professora, aparecem em 
três clássicos da Educação, de que Kardec foi herdeiro: Co-
menius, Rousseau e Pestalozzi. “Se o espiritismo entende o 
percurso da alma humana através do tempo, como um pro-

cesso educativo, deflagrado por Deus, compreendido como 
Pai, então deve haver uma pedagogia divina. Esta pedagogia 
tem três parâmetros”, afirma ela, para então expor as três 
linhas que norteiam a pedagogia espírita: 

1) A liberdade: fomos lançados livres no universo, com o di-
reito e o dever de construirmos a nós mesmos e cultivarmos 
as sementes de divindade que trazemos em nós;

2) A ação: somos livres, para agir no mundo e é através da 
ação, que promovemos o nosso aprendizado, experimentan-
do situações e vivências, em diversas vidas, até adquirirmos 
sabedoria e virtude;

3) O amor: embora Deus tenha nos criado livres para agir, 
não nos deixou ao abandono, cerca-nos com seu amor inces-
sante, enviando seus mensageiros, para ensinar ao homem a 
verdade e o bem, colocando ao nosso lado Espíritos que nos 
amam e orientam e intervindo junto a nós como Providência, 
que nos acompanha.

São esses três princípios, pois, que podemos erigir como 
fundadores de uma proposta pedagógica espírita: respeitar a 
liberdade e a individualidade da criança, que deve agir para 
aprender (e isso vai desde a aplicação prática de fórmulas 
matemáticas até o exercício das virtudes), mas essa ação 
livre deve ser acompanhada pelo amor dos educadores, em-
penhados em incentivar e cultivar o lado bom dos educandos, 
com atenção, diálogo, observação e autoridade moral.”

  Saiba mais 
  Uma proposta pedagógica espírita



4

Palestras de Março

Dia 14 de março - quarta-feira - às 20 h
Palestra Inaugural: “Cáritas e sua Prece Histórica’
Palestrante: Prof. Régis de Moraes 
Professor Universitário, Escritor, Palestrante Espírita e Colabora
dor da Casa de Jesus

Dia 25 de março – Domingo - às 10h
Palestrante: Carlos França	
“O Poder do Pensamento na Espiritualidade”
Professor da Faculdade de Educação da Unicamp, escritor de 
livros e artigos na área de Psicologia Educacional e Palestrante 
Espírita	

Dia 28 de março – Quarta-feira - às 20h	
“Enxugue suas lágrimas enxugando as dos outros - Prática da 
Caridade” 
Palestrante: Beth Lamas	
Professora do Curso de Doutrina Espírita e colaboradora da Casa 
de Jesus em Campinas.

”Breve testemunho de um longo 
amor” e “Cáritas e sua prece 
histórica” são obras de valor 

histórico e espiritual

No dia 14 de março, a Casa de Jesus abre um novo ciclo de pa
lestras. E o fará em grande estilo e com a qualidade que sempre 
buscou implementar em seu trabalho. Confira a programação, 
assista as palestras e colabore ajudando a fazer uma boa divul-
gação dos eventos. 

	 Magnético/Cura 	 08 às 10 h 	 Magnético 	 14 às 15 h
	 Magnético/Cura 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 20 às 21 h
	 Palestra	 19:30 h
	 Magnético 	 08 às 10 h 	 Magnético 	 08 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h
		   	 Magnético 	 08 às 10 h
	 Magnético/Cura	 08 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 08 às 10 h 	 Magnético 	 08 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 08 às 11 h
	 Cura	 08 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h

Passes na Casa de Jesus

	dia 	 Locais / Horários

Passes domiciliares para doentes impossibilitados de se locomover

	 Paineiras	 General Carneiro

Seg

Ter

Qua

Qui

Sex

Sab

O que é o Passe?
É a transferência de fluidos de uma pessoa a outra, através da prece 
e imposição de mãos. O passe pode ser: a) magnético, quando 
são transmitidos apenas os fluidos do agente encarnado; b) misto, 
quando aos primeiros somam-se os fluidos espirituais, pela força 
da vontade dos Benfeitores Espirituais, c) espiritual, quando não 
há a intermediação do passista, com os fluidos dos Espíritos sendo 
transferidos diretamente.

Dona Sylvia continua entre nós. Agora, por meio do seu livro 
“Breve testemunho de um longo amor”, publicado, postuma-
mente, pela editora EDIPA. O lançamento está marcado para 
o dia 14 de março, às 19 horas, no Salão Paineiras, quando o 
Professor Régis de Morais, amigo de Dona Sylvia e voluntário 
da Casa de Jesus também lançará o seu livro “Cáritas e sua 
prece histórica” (editora Allan Kardec). A noite ainda será 
complementada por uma palestra do Professor Régis que 
falará sobre o tema do seu livro. 

Dona Sylvia e o despertar da mediunidade

O livro “Breve testemunho de um longo amor” foi escrito du
rante o ano de 2006 e traça a trajetória  de Sylvia Miranda 
da Cruz Paschoal junto ao despertar de sua mediunidade, 
o contato com o mundo espiritual e seu trabalho de doação 

energético, intelectual e amoroso aos mais necessitados.  
Dona Sylvia não chegou a ver seu livro publicado – desen-
carnou aos 74 anos, em 11 de novembro, vítima de câncer 
– mas deixou uma obra que traz esperança e incentivo, mos-
trando que todos podem ajudar a fazer um mundo melhor.
Fundadora do Grupo OS Seareiros – Casa de Jesus, Dona 
Sylvia escreveu outros dois livros: Avante, avante e A vida de 
Alexandre Enovich. 

O Professor e a história de Cáritas 

“Cáritas e sua prece histórica” é um estudo sobre a invasão 
romana na Palestina, a vida de Jesus e os quase 235 anos 
de perseguição ao cristianismo pelo poderoso Império Roma-
no. Perseguição na qual é martirizada em Roma uma cristã 
que, posteriormente, assinou-se CÁRITAS. Há breve exposição 
sobre a Codificação Espírita que se dá no século XIX e uma 
meditação sobre a histórica prece de CÁRITAS (de 1873), psi-
cografada no Natal do ano já referido pela Madame W. Krell, 
na cidade de Bordéus (França).
O Autor, Régis de Morais, é Doutor e Livre Docente em Educa
ção, autor de 45 livros, sendo 7 livros religiosos (Espíritas).  
Na Casa de Jesus - Os Seareiros  faz palestras e conferências 
habitualmente.

No dia 14, Casa de Jesus lança dois
 livros e promove palestra

Folders, Catálogos, Cartões, Revistas,
 Panfletos, Cartazes, Jornais e muito mais!

Venha fazer um orçamento!

PABX: (19) 3227-9047 - Fax: (19) 3269-9943

www.estilografic.com.br
estilografic@estilografic.com.br


